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PRIMEIRO DE MAIO 
Quem vem lá ?. . . Quem os misterios 
rasga da noite e o  pavor ? . . . 
Quem  faz  caixões aos  imperios, 
com taboas de Fome e   1 )ôr f 
Que enorme exercito inteiro 
se aproxima, e que rumor ! 
Quem é o tòrvo carpinteiro ? . . . 
Quem é o tôrvo rachador ?. . . 

Hurrah !   hurrah ! — volvem  mil  ecos. 
Hurrah !  hurrah ! — o  Trabalhador ! 

Quem,  chorando,  ha,  fia . . . 
magros filhos em redor, 
a  toalha para a Orgia, 
o lençol ao  Imperador ?. . . 
Quem seus filhos nus enterra, 
mortos  sem pão,  cavador ? 
Quem melhor reza na  terra 
a  ladainha da  Dôr ! . . . 

Hurrah !   hurrah ! 
Hurrah !   hurrah ! - 

- volvem   mil  lagrimas 
o Trabalhador ! 

— E' o espanhol, o preso, '] 0 está 
ali, por tfás da cámara d§ timão, can- 
tarolando sozinho ! . . . 

Estas breves palavras despertaram 
em mim uma curiosidade tão intensa 
que não pude deixar de ir ver quem 
podia ser um preso, aquella hora e na- 
quelle logar, E com efeito, apenas che- 
guei atrás da câmara, vi na obscurida- 
de uma figura de homem com os coto- 
velos encostados á amurada do navio. 
Amparava a cabeça com as mãos e 
fixava extático o vórtice de espuma 
branca que, pela acção do hélice, se 
agitava debaixo delle. 

Avizinhei-me e elle não me sentiu, 
tão absorto estava em seus pensamen- 
tos. Aquelle mesmo incessante cachoar, 
remexer de ondas espumosas ali o 
tinha pregado, como sob a pressão du- 
ma força magnética. 

expoente dum 

Faz hoje annos que na  França, 
oh que luto de rigor ! 
numa lutuosa matança, 
correu sangue de valor . . . 
Este sangue ao orbe  inteiro 
brada Justiça !  em  clamor, 
Quem será o Justiceiro ? . . . 
Qual  o braço vingador ? . . . 

Hurrah !  hurrah ! 
1 lurrah !  hurrah ! 

acenam braços. 
o Trabalhador! 

Quem vem lá no nevoeiro, 
com tão rico resplendor ? 
Que estranho exercito inteiro ! . . . 
diz, com medo, o Imperador. 
Quem faz turbar meus saraus ? 
brada o rico mau  senhor. 
Quem vem subindo os degraus ? . . . 
Quem me faz  mudar de côr ? . . . 

Hurrah !   hurrah ! — volvem  mil gritos. 
Hurrah !  hurrah ! — o Trabalhador ! 

GOMES LEAL. 

¡BRA'00 ESTADO •    •   -   • 
[~2spantam-se e clamam contra a^hus 

*fcle diplomados em busca" dé rargos' 
Micos. • " E tolo o espanto !* 

»A conseqüência lógica da orientação 
oficial do ensino é forçosamente esta. 
O Estado só prepara a mocidade para 
isto, ou para a militança. Ou bacha- 
réis inúteis, ou militares prejudiciaes. 
Exagera-se ao extremo a preocupação 
de forgicar patriotas e não ha muito 
que se disse que toda a mocidade bra- 
sileira deveria ter educação militar e 
guerreira ! O interesse do individuo é 
posto á margem ; o interesse do Esta- 
do, que não é absolutamente o da co- 
lectividade, é tudo. Quer-se uniformi- 
dade no modo de pensar, e não se 
procura respeitar o pensamento de cada 
um. Noutros tempos os padres prepa- 
ravam bons e ferventes católicos; hoje 
criam-se guerreiros ou serviçaes do Es- 
tado. 

FáBIO LUZ. 

( De  Os Emancipados, romance. ) 

O EXUL 
Estávamos no mar. O navio desu- 

sava lento e silencioso sobre as ondas 
encrespadas, que se quebravam sobre 
os seus flancos com um movimento 
rítmico e cadenciado, na calma duma 
noite estrelada. 

Estávamos na popa. Eu apoiava-me 
num enorme novelo de calabres amon- 
toados, e observava os marujos, que 
vagueavam taciturnos pela ponte de- 
serta. De vez em quando o silvo de 
comando chamava-os ao castello, para 
receberem novas ordens. E elles exe- 
cutavam o que lhes era ordenado, sem 
pressa, imperturbáveis e sem uma pala- 
vra. 

De repente ouviu-se uma voz grave 
e melancólica que rompeu o silencio, 
parecendo vir dos abismos do mar. Fi- 
quei de ouvido a escuta e ouvi a estrofe 
duma canção popular espanhola que 
findava  assim: 

«esos infames de mañas traidoras, 
á Ia classe obrera pretenden vencer! » 

Quem é ? perguntou um dos   ma- 
flVujos. 

m preso 

— Boa noite, disse eu, não sem um 
certo receio e obtendo apenas uma res- 
posta seca e breve. 

Eu agora observava-o atentamente. 
Via um homem esbelto, de face larga, 
olhos redondos e penetrantes que fixa- 
vam sempre o mesmo ponto   como se 
r"«sess#it* 

p   * 
o disse ? exclamou elle, en- 

direitando-se de  subito. 
— Não sei;   dois  marinheiros,  creio. 
-— Esta gente é louca. 
Revistou o fundo dos bolsos, em bus- 

ca dum cigarro, acendeu-o e murmu- 
rou entre dentes : 

— Quero perguntar ao comandante 
se têm o direito de zombar de mim deste 
modo. 

— Não é então verdade ?  insisti eu. 
— Qual! Sou simplesmente desterra- 

do por ser anarquista ! . . . 
Depois dum efusivo aperto de mãos, 

tratámo-nos logo por tu e passámos a 
trocar confidencias. Elle contou-me co- 
mo, pela segunda vez, fora expulso du- 
ma grande cidade sul-americana. Que 
viajara muito. Estivera em França, na 
Suissa, Espanha, Inglaterra e nas duas 
Americas, sempre combatendo em prol 
da grande causa dos humildes e dos 
oprimidos. Com um acento forte de in- 
dignação exclamou : 

— Mas como são mesquinhos, estes 
homens que governam o mundo ! Pre- 
tendem, com estupidas perseguições, 
barrar o caminho a uma idéia que de- 
verá inevitavelmente triunfar. Não repa- 
ram que os germes desta utopia já pe- 
netraram até nos cerebros das crianças 
— os homens de amanhã - as quaes, 
em tempos não muito afastados, darão 
ao mundo um caracter de liberdade e 
de justiça. E não é tudo ainda. Esses 
homens que governam, que nos escor- 
raçam dum lado para o outro da terra 
como cães sarnentos, esses homens não 
sabem e provavelmente nunca saberão 
ler no srande" livro : o g#ande livro da 
humanidade, que, pelas inelutí^is ne- 
cessidades duma nova vida, aproa a 
novos  horizontes . . . 

E falando, entusiasmava-se, ao mes- 
mo tempo que da boca e das narinas 
lhe saíam densos rolos de fumo. 

— Elles têm um modo especial de 
considerar as coisas. Afinal é sempre 
assim: quem goza na vida, não se im- 
porta que os outros desfaleçam na mi- 
seria ... E depois vêm dizer-nos que 
somos assassinos quando algum deses- 
perado ergue o  braço  contra   um   rei! 

Que t um   rei ?    a^ 
cúmulo de  miserias . 

«Fez-se tanto barulho com o caso de 
Calle Mayor. Recordo que, ha tempos, 
em Espanha, alguns deputados interpe- 
laram o governo sobre a fome que di- 
zimava os camponeses durante a cares- 
tía. Expuseram também projectos para 
pôr fim ao flagelo. Responderam-lhes 
que o governo nada podia fazer para 
socorrer os camponios, em vista da cri- 
se financeira que o país atravessava. 
Os representantes fizeram um pouco de 
barulho, mas depois tudo acabou ali. 
Os jornaes calavam as scenas dilace- 
rantes* de que eram teatro aquellas re- 
giões atormentadas pela fome. 

«Pouco depois de todos estes factos, 
ao rei deu-lhe na cabeça casar. Então 
toda essa gente que não achara modo 
de lenir os tormentos dos agonizantes 
de fome, andou numa roda viva para 
preparar o devido acolhimento aos noi- 
vos. Políticos, padres e ministros, todos 
andavam atarefados com as festas re- 
gias. Foi um relâmpago . . . Em quanto 
nos campos o padre benzia os mortos 
de fome (que ironia! ), em Madrid 
alguém — um louco, dizem — quis ofe- 
recer um ramo de flores aos festejados. 
E' sempre assim . . . Não sentimos o 
aproximar-se da tempestade senão pelo 
relâmpago, que vem de vez em quando 
iluminar a treva impenetrável. Estes 
dois extremos, aparentemente tão opos- 
tos, têm entre si relações mais estreitas 
do q«e o que se pensa ...» 

Começara de novo a fixar, mudo e 
extático, a faixa branca que atrás de 
nós deixávamos. Os seus olhos redon- 
dos è enormes como os de imifalcão 
scintiÍRvam na obscuridade. ^P^hane- 
cemoJ muito tempo silencios«*. Elle 
•■>:;;': -A icrtur&a-Ho por "l<wp?i-^"""!»-^^- 

^-laçãWtriste. Os labios contraíam-se-iííe 
um JIJUCO para baixo como numa ex- 
presso de dor. Acendeu outro cigarro 
e proseguiu em voz mais lassa : 

— Uma vez — estava ella ainda no 
mundp e a vida tinha ainda algum mo- 
mento de alívio — andava eu sem tra- 
balho e havia.quasi dois dias que não 
comia. Na véspera de manhã molhara 
um pão numa tigela de leite, e pusera- 
me depois a girar em busca de' traba- 
lho sem achar nada. Não tinha volta- 
do de noite para casa. Por ella nada 
receava, porque dizia que a vizinha, sa- 
bedora da nossa situação, lhe dava um 
prato de sopa a todas as refeições . . . 
Não sei como foi, mas pelas quatro da 
tarde achei-me na larga avenida que 
conduz ao jardim zoológico. Embora 
estivesse sem comer havia muito tem- 
po, não me sentia muito mal. Só um pou- 
co fraco, e de vez em quando um lam- 
pejo de fogo subia-me á cabeça e as 
pernas me tremiam. Os objectos tinham 
tomado uma cor azulada, e tinham pro- 
porções enormes. Parecia-me nunca ter 
olhado assim ... Eu olhava para as 
carruagens que percorriam a avenida 
em sentido oposto. Automóveis negros 
como comboios mortuarios passavam 
diante de mim ligeiros como setas e 
perdiam-se logo ao longe . . . Distraído 
por este vaivém incessante, quasi me 
esquecera a mim próprio. De repente 
as fontes martelaram-me com mais ve- 
emência, os palacios pareceram-me de- 
sabar, bati contra alguma coisa e pro- 
curei por isso apoio: era uma árvore. 
Em quanto estava assim de pé, sentia 
um suor frio que me inundava a fronte 
e um leve zumbido dentro dos ouvidos. 
O sol parecia-me uma» enorme bola de 
fogo pousada ^>bre a minha cabeça* 
tal era o calor que sentia . . . Dei alguns 
passos cambaleando, e sentei-me num 
banco dominado por uma arvore um- 
brosa. Depois de me sentar, sentia-me 
melhor . . . 

«Contemplava aquella immensa cor- 
rente de desherdados e gozadores que 
paisavam sorrindo nos coches . . . Re- 
cclao vagamente que reflectia se pode- 
ri "n atribuir-se responsabilidades aquel- 
le mundo de felizes: e pensava que 
sim_;Äj dúvida, pois que,   se   aquella 

«•* 

gente que gastara energia e tempo en- 
feftando-se, tivesse empregado os seus 
esforços, num trabalho útil, suavizaria 
as minhas penas e as de tantos outros. 
Fm vez disso, eram aquelles por quem 
me afadigára tanto e que me tinham 
roubado tantas vezes o repouso, negan- 
do-me agora o pão, que, passando-me 
na frente com um sorriso zombeteiro, 
escarneciam e   desprezavam a   miséria. 

«Tomo este assunto para fazer uma 
crítica geral. Sei que os economistas 
modernos demonstraram matematica- 
mente que, trabalhando todos os homens, 
bastariam três horas de trabalho quo- 
tidiano para-prover ás necessidades da 
vida. Eu sempre trabalhara dez, onze, 
e até doze horas por dia . . . Trabalha- 
ra por quatro. Eis a causa directa das 
minhas penas, pensei, i 

« Não sei se por efeto da febre, ou 
se por atavismo, naquelle instante uma 
idéia terrivelmente grande mie perpassou 
na mente, acelerando as pusações que 
me martelavam as fontes : pensava em 
números; via um cadinho num recanto 
de aposento, um grande teimometro de- 
pendurado na parede; estilhaços de vi- 
dro finíssimos e frageis; gente que iulu- 
lava e fugia e muitas outras coisas qt 
não me lembram. Todos estas cç 
em que nunca pensara até então, 
agora confusa e indistintamente.^ 
desprender-me desta obses 
grado os meus débeis esforço.^ 
dia. Parecia-me que todos 
ter eu comido havia doisj 
nunca vira os outros tão 

« O vaivém continuava rf^s intenso 
e ensurdecedor. Creio que era já noite, 
porque via ao longe dois olhos de fogo 
que^minçavam a toda  velocidade.   Os 

9 ta^^lhos, que pareciam que- 
i ■• 

movei   escuro7eour   UUíT^JUILHI sanauuk 
á   frente   como um cachorrinho manso' 
e  fiel . . . 

« Quantas misérias ! pensei ainda . . . 
E pareceu-me cair num estado de so- 
ñolencia. Já não tinha vontade. Era um 
pedaço de carne inerte, cujos olhos viam 
apenas mais sombras. De subito, ador- 
meci com um  sono profundo e penoso. 

« Quando despertei, estava em casa 
dum amigo, que me disse que eu fora 
encontrado sem sentidos sobre um ban- 
co. Depois de ter tomado um pouco 
de caldo para rehaver as forças, com- 
prehendi que o estomago vazio e as in- 
justiças sociaes podem levar-nos á lou- 
cura, fazendo-nos entrever grandes coi- 
sas, embora em tal estado de letargia 
não se tenha a força nem a vontade 
de as executar ! . . . Urge trabalhar, tra- 
balhar sempre, para preparar o futuro!» 

Calou-se, e após um momento reto- 
mou a sua canção grave e melancólica: 
«... cuando el sol refulgente de la nueva aurora 
habrá triunfado en    la  humanidad ...» 

que se perdeu no ar daquella noite es- 
trelada como uma ameaça para o pre- 
sente e uma promessa para o futuro. 
O navio deslisava sempre lento e silen- 
cioso sobre as ondas encrespadas, que 
se quebravam nos seus flancos com mo- 
vimento rítmico e cadenciado . . . 

ATEO D'ALBA. • 
-S". Paulo, março de ico1/. 

0 QUE MATA 0 PATRIOTISMO 

Muifos bons patriotas clamam contra as idéias 

dissolventes do tão útil e sacrosanto patriotismo 

mas a verdade é que á "derrocada desse famoso 

sentimento é muito mais activamente preparada 

pelos que defendem, com as armas e com os so- 

fismas, a organização social presente, na qual nãe 

ha patria, de facto, para a immensa maioria, da 

que  pelos  próprios   revolucionarios. 

Arrancase violentamente o homem á tena, e 

pretende-se que elle a defenda — contra os com- 

petidores do amo que o explora ! 

O patriotismo significa verdadeiramante o amar 

á terra f Pois bem: tenha o homem essa terra, 

com a possibilidade de a fazer frutificar, com os 

meios de a tornar generosamente fecunda, sem 

obstáculos de competencia e de parasitismo. O 

amor,  sem objecto,  não pode existir . . . 
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A TERRA LIVRE 

posso 
não 

I.ÍÃ 

Os meios revolucionarios de hoje 
Os meios velhos não bastam 

AT 

Passou a época romântica %* um 
pouco teatral das barricadas': As 
largas vias abertas nas 'cidades e 
todos os processos empregados por 
nossos amos, para fazer face ás 
eventualidades duma insurreição, 
obrigam-nos anão querer represen- 
tar mais uma vez o papel de joguetes 
no proximo movimento que se de- 
senha no horizonte. 

A sciencia poderá ajudar e cer- 
tamente ajudará na luta, mas isso 
é insuficiente e seria pueril contar 
unicamente com ella. Esses meios são 
apenas conhecidos por um numero 
muito restricto de individuos e a 
sua vulgarização não é cômoda nem 
pratica, graças sobretudo ás admi- 
ráveis leis de repressão contra a li- 
berdade de pensar, leis sceleradas e 
outras, porque todas as leis sao 
sceleradas pelo facto de constituir em 
sempre um obstáculo a alguma li- 
berdade. 

E' preciso, pois, tentar delimitar 
o mais claramente possível o terreno 
sobre o qual se desenrolará a luta 
secular e titánica entre o Capitai e 
o Trabalho. 

Greve geral e expropriação 
A expressão Greve Geral ou Re- 

volução não tem outra significação 
senão esta: Mudança súbita e pela 
força (necessariamente) das bases 
fundamentaes sobre as quaes estão 

' idificadas j^s/mentiras da nossa ci- 
jzação convencional. 

definição é preciso  passar ao 

periodo de greve parcial, 
i.rdia ou por outra razão, os 
' .lores hesitam em tomar 

instrumentos de produção, 
o mesmo em periodo re- 

úno.. . 
'" Ö esni •' í o da legalidade desaparece 
c co'm elle todos os seus meios_coer-. 
chivos.-reduzidos á im 

A' sahntfl-HPTi e_ 

.D<I     .cu- que pôr- as máquinas, 
mat' ás ¡nenes todavia, na impos- 
sibilidade de fazer mal, forçando 
assim á greve todos os vis,renegados 
e traidores, capazes de atraiçoar a 
ciasse operaria. 

Relucíamos, depois,r miquillo de 
que depende a vida -social. Depende 
dos meios de transporte, como os 
caminhos de ferro, que, força é re- 
conhece-lo, serão nossos principaes 
auxiliares, porque, sem elles, é certo 
que não se poderia fazer o reabas- 
tecimento; e de outros complemen- 
tares. 

Demais, os nossos bons burgue- 
ses, que á vista da tormenta qui- 
sessem fugir para o estranjeiro para 
estarem ao abrigo das represalias 
populares, ver-se-iam forçados a so^ 
frer o curso dos acontecimentos. 

Mas, objectar-se-á, o exercito, a 
ingenliaria militar não poderá sub- 
stituir os. grevistas ? Esta objecção 
é sem fundamento, o que se verá 
facilmente com um exame. Imagina- 
se que os revolucionarios deixariam 
assim circular livremente os com- 
boios com os nossos peores inimi- 
gos ! e com víveres para os explo- 
radores ? 

Ora ! Seria o cúmulo da ingenui- 
dade, em vista sobretudo da extrema 
facilidade que lia de impedir taes 
factos. Os trilhos, os sinaes e oslios 
eléctricos, as agulhas das vias fér- 
reas, são maquinas fáceis de dete- 
riorar. E é de todo impossível ao 
governo fazer guardar eficazmente 
os ivmjimeros kilómetros de linha 
de todas as redes ferroviarias. 

Disseminação e impotencia do exército 

A necessidade absoluta de guar- 
dar as grandes cidades, focos de in- 
surreição, centros iudustriaes, de 
proteger a propriedade dos explo- 
radores, de guardar as vias férreas, 
de assegurar não só a ordem mas 
o reabastecimento do seu próprio 

• exército, bem depressa faria desa- 
parecer o poder capitalista. Assim, 
será impossível para a burguesia 
fazer dos seus soldados agentes de 

t#^^ilfe-JSfeSafe? 

CANTO OPERARIO 
*. Neste inferno proletario í 

Nossa vida se consome, | 
O' escravos do salario, > 
Açoitado^pela fome. 

N?o é livre quem depentje 
de potentes monstros di'wO. 
Não é livre quem se vetíde, 
só dispondo do seu braç%. 

Vossos braços, 
fortes laços 
sempre vivos, 
enlaçai! 
Vida ! vida 
decidida! 
Eia, uni-vos! 
Despertai! 

Desprezados, 
Embalados 
na esperança, 
ficais sós! 
Luta! luta 
resoluta ! 
Confiança 
só em vós! 

i 

, 

Tu és sangue, liberdade! 
Liberdade, tu és vida ! 
Mas mentira, falsidade, 
Quando aos pobres concedida. 

Liberdade e alegria 
ao trabalho fecundante ! 
Seja a Terra que nos cria 
para todos boa amante!   | 

Vossos braços, etc.» 

Nossas penas, nossas dores 
dão riqueza cumulada. 
Nem escravos, nem senhores, 
^bre a Terra libertada! 

Homens todos, produzamos, 
nas cidades e nas minas! 
Comuns sejam—não dos amos- 
Campos,  frutos, oficinas! 

Vossos braços, etc. 

Tudo, tudo produzimos, 
mas, dispersos, nada temos ! 
Separados, sucumbimos; 
só unidos, venceremos! 

Um só corpo, produtores, 
desde os velhos ás crianças: 
nossas forças, nossas flores, 
nossas ternas esperanças. 

Vossos braços, etc. 

Liberdade! bem querido! 
irmã gêmea da igualdade! 
Só contigo tem nascido 
entre os homens a verdade!* 

Liberdade, mãi da vida! 
Na igualdade, teu alento, 
só teu seio dá guarida 
ao fraterno sentimento! 

Vossos braços, 
fortes laços 
sempre vivos, 
enlaçai! 
Vida ! vida etc. 

tarios : são para vender. Depois, tendo no 
bolso os milhões ganhos a envenenar os con- 
temporâneos, a vender produtos inferiores 
com charlatanismo, dá-se uma boa somma 
para ura hospital, com excelentes resultados : 
um cofre cheio, uma consciência tranquilla, 
uin elogio nos jornaes e um retrato a oleo. 

Assim será em quanto se produzir para 
vender e não para consumir, em quanto não 
se produzir por conta do consumidor, senhor 
dos meios de produção. 

produção, como foguistas, maqui- 
nistas, padeiros, se elles não chegam 
seo ilutara. a^ftsíegpr. 

Jf|p~     -teseTy#«ao  serv" 
\fio apodera   fazer, 

<f> — ■    r~ I ¿as  iTa.pondcr?.. 
hiada, e isso seria dar armas»~- ^ 
uicões   aos revoltados,   capa/Bs   de 
arrastar consigo,   por   contágjo,   os 
outros   soldados—portanto a  bur- 
guesia hesitaria antes   de se entre- 
gar assim; ou então, e é o mate pro- 
vável, os grevistas não iriam e triun- 
faria a Greve Geral. . 

Porque, não devemos esquecê-lo, 
é preciso sempre considerar os mo- 
tivos que guiarão o individuo na 
escolha dum desses caminhos. Na 
verdade, tanto perigo haverá em se 
revoltar abertamente contra a auto- 
ridade como em recusar a arregi- 
mentação. A penalidade é equiva- 
lente; o trabalhador terá pois, todo 
o interesse em aproveitar a sua força 
para precipitar a queda da ordem 
social que sofremos. 

Adesões de  soldados ¿ 

Por outro lado, visto o numero 
relativamente diminuto de soldados 
que a burguesia tem á sua dispo- 
sição, será forçada, se quiser en- 
frentar o conjunto do movimento, 
a espalhar e dividir as suas tropas. 
Cada destacamento ver-se-ia bas- 
tante insulado. 

Assim, o soldado poderá reílectir. 
Pensará que, na sua terra, visto 
que o movimento é vasto e com- 
plexo, talvez seus parentes se achem 
em situação análoga á daquelles que 
tem nã sua frente. A embriaguez 
duma grande massa, o contagio do 
meio serão diminuidos pela dis- 
persão das tropas e pouco bastará 
para levar o soldado a aderir. 

Afinal, e é u B facto característico, 
já por ocasião*de certas greves sol- 
dados recusaram maífchar. Em Dun- 
kerque, foi até um sargento que, 
dando o exemplo, convidou os seus 
homens a não hostilizarem os tra- 
balhadores. E isto dá-se em periodo 
relativamente calmo. Que não será 
na tormenta revolucionaria que se 
prepara e esboça nos meios oya- 
rarios ? 

Outros meios 

De todos os modos, a dificuldade 
de reabastecimento no eStraáüeiro e 

a paragem dos meios de transporte 
são as principaes cTausas de triunfo 
para a Greve Geral, 

Além disso,  em vez  das "revolu- 
ções clássicas, .para vingar. nos*»ex- 

"•ias á un i.ict.cs 
%■ * -orr<- 
duzir-se-ão actu& 
sÄdo executados friamente, na som- 
iMi* serão tanto mais terríveis e 
acabarão de desmoralizar a classe 
burguesa, pela multiplicidade desses 
actos e.pela «impossibilidade mate- 
rial» de os impedir. 

Conclusão 

Em summa, pela Greve Geral, con- 
segue-se disseminar os grevistas; 
portanto, impotencia do exercito, 
enervamento, depois desmoralização 
dos soldados, adesão de alguns, pâ- 
nico do capital e tomada das ofi- 
cinas. 

Desta ultima tarefa ocupar-se-ão 
particularmente os sindicatos e agru- 
pamentos operarios: competir-lhes-á 
considerar como propriedade comum 
o que sempre deveria ter sido pa- 
trimonio de todos. 

Igualmente caberá sempre aos 
agrupamentos econômicos impedir a 
intervenção de todo elemento poli- 
ticante na solução das questões ope- 
rárias, depois de triunfante a Greve 
Geral. 

(Comissão de propaganda da Greve 
Geral, nomeada pelo Congresso Ope- 
rario de Paris.) 

Escrúpulos de negociantes 

OIK 

i 

Logares ha onde se chega a comer gesso 
e cal no assucar, serradura de madeira em 
vez de tosta ralada nas costelletas panadas 
e muitas outras coisas ainda, como pão com 
kaolim (viu-se em Lisboa). 

E o leite ? Além das falsificações vulgares, 
em toda a parte conhecidas, ha bons pro- 
cessos. Para quê* uma vaca, em ve# de 6 ou 
8 litrosÄe leite por dia, produza trinta, é 
metida num curral quente e obscuro, d'onde 
nunca sai, e entulhada de polpas, polme de 
cevada e bagaço provenientes das fabricas 
de azeite, assucar e das distillações. O po- 
bre animal fica tuberculoso, hidrópico. Que 
importa ? Quem bebe o leite não é o pro- 
prietário mas os «fregueses». 

Nas modelares criações'de porcos da Ame- 
rica do Norte, ficam os porcos tamlíem tu- 
berculosos—e igualmente em resultado da 
péssima alimentação, onde entra até excre- 
mento de bichos da seda ! 

Tudo isso se faz para ganhar dinheiro de- 
pressa e em abundancia. O leite e o pre- 
sunto tuberculoso não são  para os   proprie- 

Contra o Estado 
0 Estado, a despeito do que delle 

tenha outrora pensado Luis Blanc, 
a despeito do que delle pensem cer- 
tos socialistas de autoridade, é sem- 
pre reaccionario. 

E' uma lei que todo organismo é 
dominado pelo espirito de conser- 
vação. Dahi resulta que o Estado 
procura conservar-se, que luta, como 
nós próprios lutamos quando da 
nossa individualidade se trata, con- 
tra as causas que tendem a destrui- 
lo, e que muito depressa se immo- 
bilize e se cristaliza. 

A verdade de hoje não é a de 
amanhã. A sciencia evolue, trans- 
formam-se os costumes, modificam-se 
as idéias, e tal concepção que pa- 
recera como um progresso num dado 
momento, torna-se pelo contrario 
mais tarde um estorvo a uma evo- 
lução nova. As diligencias, que rea- 
lizaram um progresso considerável 
quando substituíram as seges, tor- 
naram-se um obstáculo quando os 
donos de postas e a rotina das massas 
as opuseram ao estabelecimento dos 
caminhos de ferro. 

O Estado pôde, pois, ser progres- 
sista uma hora, na hora em que se 
forma, porque é então revoluciona- 
rio e acaba de abater um Estado 
anterior mais malfazejo. Mas logo 
que se consolida, luta ao mesmo 
tempo contra os espectros que tra- 
balham pelo restabelecimento do 
seu antecessor e contra os innova- 
dores que procuram derruba-lo para 
ir mais adiante. Toriia-se inmedia- 
tamente retrógrado; e recomeça então 
a luta entre elle e os espiritas ai»o¿ 

•„'iiLiTto' >t;i»'r ..jviinenlo. &'.}& 
¡e-*' "•; lento, incarna de D 
r;iw'¡ii>s as forças de resistenrjj 

"-» A. NA.QI'IT"' *        *. 

1'or cima de fronteiras que dividem as 
raças e das tiranias e fanatismos que divi- 
dem os homens, uma patria augusta de amor 
e de verdade se vai organizando em todo o 
mundo. 

GUERRA JUNQUEJRO. 

0  trabalho   infantil 
Um artigo de André Hellessort, na Rcvuc 

des DeUx-M<mdes do r.° de março, põi na 
sua nudez pavorosa a condição do proleta- 
riado industrial no Japão. 

Os operarios das fiações de algodão—onde 
os accionistas recebem dividendos de 15 a 
25°/o—'ganham, em média, o equivalente, ao 
cambio actual, de 400 a 500 réis por 12 ho- 
ras de trabalho ; as mulheres, metade. Des- 
canso : 20 minutos ao meio dia 011 á meia 
noite. 

As crianças—a mais velha das quaes não 
tem  13 annos—trabalham de noite e de dia. 

—E quanto lhes dão ? perguntou o sr. 
Hellessort. 

—Cinco sen (uns 70 réis !). 
—Pelas 12 horas da noite ? 

De noite e de dia (! ! !). 
Os olhos desses pequenos condenados pren- 

diam-se, como que hipnotizados, a essas 
bobinas girantes onde, diz o articulista ci- 
tado, «eu não podia fixar os meus sem ex- 
perimentar uma especie de vertigem». Es- 
tavam todos esfarrapados. 

—E' bastante curioso, disse-lhe o director, 
nas três ou quatro primeiras noites as crian- 
ças caem de sono. Depois, vem o costume, 
e velam melhor que os adultos. Quer acre- 
ditar ? São ellas que trabalham mais. Por 
isso como está vendo, temos muitas. 

Dante não teria imaginado isto ao pintar 
o seu Inferno ! 

Convém notar que os japoneses sujeitam-se 
a viver miseramente, podem vegetar com 
pouquíssimo. Em geral, o operario europeu 
ou americano, a custo de todas as revolu- 
ções, não se venderia tão barato. E quando 
se tiver emancipado do jugo do Estado e da 
propriedade, elle saberá levar ao seu irmão 
do Extremo-Oriente o auxilio do seu exem- 
plo e, se for preciso, do seu braço. Um ni- 
nho de escravos é uma ameaça para todo o 
mundo : hoje podem fazer concurrencia, ama- 
nhã poderão destruir a sociedade  nova. 

Sabe-se perfeitamente que os capitães •♦. 
têm patria. Vão para onde acham mr'ürev 
vantagens. Fazem-se transfugas sem escrú- 
pulo. Colocam-se com indiferença ao serviç^ 
duma nacionalidade estranjeira ou mesmo 
hostil, se as condições que ella lhes oferece 
são preferiveis. 

ü. LKVEROAYS. 

*"» 
♦ 
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Â TER#A LIVRE 

Ouro e miseria 
De uma recente estatística resulta 

que a produção mundial do ouro 
elevou-se em Í904 a 90.183.152 ester- 
linas contra 05.313.385 em 1903: uma 
diferença de   4.869.791 para mais. . 

Este aumento deve-se principal- 
mente ao aumento de produção 
do Transvaal e ao desenvolvimento 
das minas dos Estados Unidos. A 
maior produção é dada á Australia 
com 17.352.746 esterlinas. 

Em quanto se faz um enorme es- 
forço para uma grande produção 
de utilidade secundaria a produ- 
ção essencial, de primeira necessi- 
dade, é embaraçada pela organiza- 
ção capitalista da sociedade. 

Isto é: não se produz em abun- 
dancia o que é indispensável á vida 
porque tal não convém ao capital, 
que ganha com a carestia e só a- 
tende á especulação, á venda, ao 
preço e não ás necessidades da popu- 
lação. 

Quando a concorrencia faz pro- 
duzir mais do que aquillo que pode 
ser comprado pela população, sob o 
jugo do salariato, y em a chamada 
crise, e restabelece um equilibrio, 
feito de dores e de morte. 

Faltam os meios de produção, 
materia prima e instrumentos ? Nao. 
As riquezas naturaes e os progres- 
sos do maqumismo são enormes ; 
mas a organização social impede 
que todas as forças sejam aprovei- 
tadas e exploradas. O regime capi- 
talista é estreito demais para as 
necessidades da produção. 

Um dos seus efeitos é precisa- 
mente despediçar grandes forças na 
produção de objectos mediocres, 
secundarios,ou perfeitamente inúteis, 
se não nocivos, na defesa de pri- 
vilegios, para contentar revoltados 
e oprimidos, para satisfazer capri- 
chos de ricos ociosos. 

Assim em quanto se produz todo 
aquelle ouro, a miseria, a falta do 
indispensável cresce espantosamente. 
Na Inglaterra, país de rica industria,, 
houve incremento, de 1902para 1903, 
no pauperismo, na vagabundagem, 
na desocupação e outros fenôme- 
nos analagosou submetidos a estes. 

Não só é impedida a produção: 
o produzido é destruido — quando 
um capitalista, uma companhia, um 
trust varre um mercado, organiza 
um monopólio ou queima parte dos 
produtos   para elevar os preços !.... 

Só a revolução social, e não a propaganda 
do livre pensamento, poderá matar a reli- 
gião no povo. A propaganda do livre pen- 
samento é certamente muito útil ; é indis- 
pensável, como meio excellente para con- 
verter os individuos já progredidos; mas não 
fará brecha no povo, não sendo a religião 
unicamente uma aberração, um transvio do 
pensamento, mas também e especialmente 
um protesto da natureza, viva, poderosa, 
das massas, contra as estreitezas e as mi- 
serias da vida real. O pobre vai á igreja 
como vai á taverna, para aturdir-se, para 
esquecer-se da sua miseria, para imaginar-se, 
ao menos por alguns instantes, igual, livre, 
e feliz como todos os outros. Dai-lhe uma 
existencia humana, e não voltará á taverna 
nem á igreja. 

Pois bem : esta existencia humana só a 
revolução social lh'a poderá e deverá dar. 

MlGUAL   BACUNINE. 

O  SOCIALISMO 
e a pequena burguesia 

Os proletarios conscientes da sua 
situação sabem que não podem 
emancipar-se nem melhorar de modo 
serio e permanente as suas condi- 
ções a não ser apossando-se da ma- 
teria prima e dos instrumentos de 
produção detidos hoje pela classe 
proprietária; sabem que esta classe 
jamais renunciará voluntariamente 
aos seus privilegios; sabem que as 
instituições existentes são solidarias 
entre si e é impossível modiíica-las 
de modo eficaz sem sair da legali- 
dade constituida para defesa dessas 
instituições e destrui-las todas — e 
por isso são revolucionarios. E os 
proletarios, que ainda não têm cons- 
ciência dos seus direitos e necessi- 
dades, fazem-se revolucionarios ape- 
nas se dissipam as trevas da sua 
mofite 

Mas ha outra classe, sempre mais 
ou menos descontente, que ás vezes! 
sofre tanto como os proletarios e 
até mais. E' a pequena burguesia, 
a classe dos pequenos proprietários, 
dos pequenos comerciantes, dos em- 
pregados, dos professionistas pouco 
felizes, dos lojistas, de todos os que, 
embora tendo uma vida apertada, 
gozam certos privilegios e esperam 
melhorar a sua posição e toivez eu- 
riqueter, tirando proveito aas van- 
tagens que no proletariado lhes dá 
a presente constituição social. 

Esta classe é descontente, deseja 
reformas e pôde, ao contrario do 
proletariado, tirar vantagens reaes 
de reformas obtidas por via legisla- 
tiva; ás vezes, se o governo é muito 
fiscal e favorece muito os interesses 
da grossa burguesia, revolta-se con- 
tra o governo e mostra-se disposta 
a apoiar os revolucionarios... se es- 
tes lhe garantirem que no fundo só 
querem revolucionar o que incomoda 
essa pequena burguesia. Pois que 
os pequenos burgueses, por medo 
de perder os seus miseráveis privi- 
legios, pela esperança de trepar á 
classe de grossos burgueses, e pelos 
prejuízos de educação que lhes ins- 
piram o desprezo do trabalhador, 
são dedicados á propriedade indi- 
vidual e tornam-se ferozes reaccio- 
narios sempre que se põi em ques- 
tão o direito de propriedade. 

Diante destes pequenos burgueses, 
a conduta que devem seguir os so- 
cialistas revolucionarios é simples 
e clara: fazer-lhes propaganda, pro- 
curar fazer-lhes comprehender que 
deveriam fazer causa comum com 
o proletariado, não só por motivos 
de justiça e pelo bem geral e per- 
manente da humanidade, mas tam- 
bém no seu próprio interesse bem 
intendido, e depois trata-los como 
amigos ou inimigos, conforme são 
pró ou contra os trabalhadores. 

Mas as relações entre socialistas 
e pequena burguesia mudam com- 
pletamente apenas os socialistas 
aceitam a táctica eleitoral. 

A pequena burguesia representa 
uiuagiaiide furça uleitoral; é mesmo 
a única força que se pôde opor no 
terreno do sufragio e da legalidade 
ã omnipotencia do governo e dos 
ricos. Os proletarios, ou não têm 
voto, ou, ainda que o tenham, são 
incapazes, pelas condições materiaes 
e moraes em que se encontram, de 
fazer séria oposição legal, quando 
os pequenos burgueses estão com 
o governo e com os grossos proprie- 
tários. 

Os socialistas parlamentares sa- 
bem, vêem, experimentam este facto, 
e procuram a aliança da pequena 
burguesia; e para obtê-la atenuam, 
escondem o seu programa e acabam 
por esquecê-lo, tornando-se simples 
democratas, representantes, na pra- 
tica, dos interesses pequeno-burgue- 
ses. E a pequena burguesia aceita 
este socialismo, revisto e correcto 
para seu uso, e usurpa o nome de 
socialista, matando com a sua adesão 
o verdadeiro socialismo, o socialismo 
operario. 

HENRIQUE MALATESTA. 

Trabalhai!... 
Trabalhai, meus irmãos, que o trabalho 
I'.' virtude, é riqueza, é vi<íor, 
D'entre :t orquestra da serra e   do    mallín, 
Brotam vidas,   cidades,  amor. 

CASTILHO. 

Quem são os violentos ? 
A violencia não é operaria. O operario é 

em geral passivo, demasiadamente passivo, 
demasiadamente resignado. As revoltas são 
raras, ao passo que a violencia é organizada 
pelos seus amos, violencia policial, violencia 
armada, violencia «civilizadora», violencia en- 
tre Estados que querem decidir os seus con- 
flictos; violencia no Estado contra os fracos, 
violencias preparadas nos quarteis e em ou- 
tras partes. 

(Da € Carta aberta ao Conselho de Estado» 
pela Federação operaria de Genebra). 

DÄia-me um velho parlamentar :« Tive que 
sacrificar muitíssimas vezes a^winha idéia, 
afim de garantir o triunfo da minha opinião». 

JOUFFROY. 

Só   quando   é  senhor de si mesmo é que 
um homem pôde ser verdadeiramente moral. 

ELISEU RECLUS. 

Se fores   acusado   duma falta que os teus 
juizes tenham podido cometer, és um homem 
perdido. 

CHAMFORT. 

Assim canta o poeta, no seu him- 
no ao trábala. Mas, ai de nós ! o 
poeta parece mio ser deste mundo, • 
porque o trabalho qfie eile aconse- 
lha aos « seus irmãos » .. . não exis- 
te. A produção capitalista mãtou-o, 
como matou a familia, a pequena 
propriedade, o pequeno industrial e 
outras coisas. 

Atinai, o verdadeiro trabalho, o tra- 
balho livre, nunca existiu por com- 
pleto; o escravo, o servo, o mestei- 
ral e o proletario não foram nem 
são trabalhadores mas bestas de 
carga. O trabalhador voluntario, 
livre, consciente, como regra geral, 
ainda deve ser criado. 

A natureza não é uma deusa que 
ofereça aos homens o bem-estar e 
a vida, sem lhes exigir esforço. O 
trabalho é, pois, a fonte necessária 
e benéfica da felicidade humana, 
da riqueza e do progresso social. 
Sem elle, como poderia subsistir a 
sociedade humana? Sem elle como 
poderia viver o homem? 

Mas a verdade é que, se não a 
sociedade, homens lia que podem 
viver sem elle! .. . 

Parece isto absurdo, não é verda- 
de ? Porque, á primeira vista, pare- 
ceria que o trabalho devia ser uma 
necessidade inèlutavel para o indi- 
viduo: 

a) necessidade fisiológica de exer- 
cido: sob pena de atrofia e de mor- 
e, os organs devem ser exercitados: 
as forças acumuladas devem ser 
gastas; 

b) necessidade tisiologica da re- 
paração de forças: os frutos do tra- 
balho servem para manter a vida 
(sem esta característica essencial—a 
suli utilidade produtiva, lia mero' 
e.imrcicio); 

ly necessidade morai: o trabalho, 
necessário fisiológicamente, torna-se 
um habito morai: o ocioso deve ser 
considerado como um doente íisica 
e moralmente. 

Mas, repitamos, muitos são os in- 
dividuos que podem eximir-se a essa 
necessidade: gastam as suas forças, 
mas num simples exercício, um sport, 
desde as viagens ao foot-baM, quando 
não as gastam em trabalhps com as- 
pecto de pretendida utilidade social 
ou em fazer mal aos similhantes; e 
reparam-nas com o fruto do tra- 
balho . .. dos outros. 

Quanto á moral ... vede como 
elles a proclamam e ensinam nos 
coros das escolas, em quanto se di- 
vertem e jogam : «Trabalhai, meus 
irmãos, que o trabalho é virtude, é 
riqueza, é vigor » para nós ... 

Elles já estão cheios de virtudes: 
para elles, a ociosidade (um vicio) 
é uma recompensa, um bem; para 
os outros é um crime, punido com 
os rigores da lei ou de qualquer 
Acre. Eis a moral. 

O trabalho perde então o seu ca- 
racter de necessidade individual, em- 
bora conserve o de necessidade so- 
cial. A sociedade, essa vive delle, 
mas pesando terrivelmente sobre 
uma grande massa de seres huma- 
nos. Mais uma vez se mostra que, 
hoje, a sociedade parece não ser 
feita de individuos, não ter por fim 
o bem-estar individual. Individuo e 
sociedade estão em desacordo; é o 
desequilibrio. Ha uma parte da hu- 
manidade que dispõi dos frutos do 
trabalho, e outra que lhe supporta 
o peso; e ha um% moral que varia 
segundo ;i| condições sociaes, se- 
gundo as classes. 

E é realmente trabalho, esse far- 
do que pesa sobre a maioria dos 
homens ? 

Não, porque não ha equilibrio. 
Para que o trabalho satisfaça a ne- 
cessidade de exerci cio, é preciso que 
não seja excessivo, que não produ- 
za fadiga. Se o trabalho é para dar 
vida. não pôde principiar por con- 
tradizer o seu íim, por arruinar essa 
vida.   A   fadiga deixa  irreparável o 

que o  fruto do labor deveria  repa- 
rar. 

E' porventura trabalho — exer- 
cício salutar, equilibrado e produ- 
tivo — essa fadiga bestial, conti- 
nuada, monótona, forçada da fabri- 
ca, do campo e da mina 1 essa fai- 
na que embrutece e aniquila, leva 
ao alcoolismo e á tuberculose ? Será 
virtude: a virtude passiva da resi- 
gnação que leva á renuncia e á mor- 
te ; será riqueza — fiara os que o 
regulam e exploram; mas não é vi- 
gor. E ' ruina. 

E depois é voluntario, escolhido, 
conforme as aptidões? Só a per- 
gunta faz sorrir. O modo de pro- 
dução actual faz do trabalhador 
uma simples peça de máquina, inin- 
telligente e sem vontade. Arte 
não falemos nisso. E' preciso tra- 
balhar segundo as ordens do patrão, 
as exigencias cio mercado pobre, o 
tipo comum, barato, uniforme. E 
feliz aquelle que encontra onde ir 
vegetando desgostadamente, seja 
como for. Porque, apesar do seu 
caracter de excessiva e embrutece- 
dora fadiga, quantos buscam tra- 
balho e não o acham! 

E' um facto deveras extraordina- 
rio ! A desocupação cresce por todo 
esse mundo, nuns pontos mais do 
que noutros. Não ha trabalhador 
que não esteja desocupado durante 
algum tempo. Cada dia, é conside- 
rável o numero dos que procuram 
trabalho; e quando uns se empregam 
outros desempregam-se. 

Mas como! Não poderiam esses 
desocupados ir aliviar os que 
sam em rude labuta?! Não' 
tas terras para arrotear 
Uvadas ? Não ha tanta mj 
ro, pedra, barro e cal? 
ta maquina inactiva ? 
se aproveita tudo isso ' 
se aligeira o trabalho ?{ 
se produz para todos? Gomo expli- 
car a desocupação, as crises de pro- 
dução e a penuria ? Parece uma lou- 
cura: é uma verdade! 

Nf>4Bfl|^lá     trabalho   a    todos. 

se pokern em acção todas as forças 
produtivas, -porque isso iria preju- 
dicar os senhores capitalistas. 

Porque se produz por conta de 
alguns e para seu ganho. Porque 
se trabalha para enriquecer uma 
minoria, para vender, ^-não para. 
todos consumirem, em \ » das ne- 
cessidades de todos. Porque os ins- 
trumentos de trabalho, a terra, os 
meios de produção, a riqueza .«ciai, 
tudo é monopolizado por ufl£« mi- 
noria que regula a produção em 
seu proveito, detendo-a quando ella 
prejudica a venda, e até destruindo 
parte dos produtos para encarecer a 
outra parte: assim fizeram os indus- 
triaes do algodão nos Estados Uni- 
dos, assim fizeram vinhateiros em 
França, imitados por um trust de 
criação de ostras, e assim se lem- 
brou quanto ao café no Brasil. 

Emíim, isso sucede, porque o pro- 
dutor não pôde consumir: o seu sa- 
lario só lhe permite adquirir uma 
parte pequena do que elle produziu 
e que passou pelas mãos de mil in- 
termediarios. 

E' necessário socializar os meios 
de produção, isto é, colocá-los nas 
mãos dos produtores, que regularão 
a produção em vantagem e por con- 
ta de todos. 

Então os trabalhadores terão inte- 
resse e meios de tornar o trabalho 
leve e agradável. O trabalho dará 
vigor ao individuo, riqueza para 
todos, e será uma virtude activa, 
fonte de progresso, de bem-estar e 
alegria. Será,ao mesmo-tempo ne- 
cessidade fisiológica, social e moral. 
O parasita ou ocioso será um do- 
ente ou uni inimigo, um ser digno 
de piedade ou de desprezo. O me- 
lhor sport será o trabalho útil. 

O socialismo libertará o trabalho: 
e em quanto hoje o himno que lhe 
entoa o poeta é uma ironia ou uma 
traição, então verdadeiramente, d'en- 
tre a orquestra da serra e do ma- 
lho, brotarão, se não cidades — es- 
sas aglomerações insalubres criadas 
pela produção capitalista — sem 

j duvida vida e amor. 
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A TERKSV LIVRE 

A MORTE 
(A Afonso José ) 

A morte é o único poder. Nada lhe 
resiste, tudo vence. Reis, imperadores, 
presidentes e ministros; papas, cardiaes 
e monsenhores; bispos e arcebispos; 
tudo e todos temos fatalmente que mor- 
rer. 

Seja Alexandre, Tiberio ou Nero; 
Tsar ou Kaiser ; rei absoluto ou cons- 
titucional : os « chefes » não são na- 
da, nada podem no que se chama — 
morte. 

Ah, Morte ! Morte ! 
Quanta satisfação sinto quando der- 

rubas um entronado com sceptro e tu- 
do, um cardinalicio ou um orgulhoso 
presidente.   Quanta ! 

Mas ao pensar que não respeitas nin- 
guém e que tanto ceifas um poderoso (?) 
como um humilde proletario, que é o 
sustentáculo da esposa e dos filhos, oh! 
quanta raiva e quanto odio então me 
inspiras, Morte ! 

Um destes domingos, ia pela Avenida 
todo entregue a reflexões sobre as coi- 
sas deste mundo, e dando largas á mi- 
nha imaginação, quando repentinamente, 
como uma sombra fantástica, passa uma 
mulher correndo desperadamente : « Ai, 
Jesus ! Ai, Jesus ! » 

Acompanhavam-na três criancinhas 
que vendo a mãi chorar choravam tam- 
bém. 

Era comovente. 
Segui a mulher afim de saber o que 

acontecera e deparou-se-me então um 
quadro emocionante e horrível. 

Um homem estendido ao longo do 
passeio, todo ensangüentado e vestindo 

e espiritas, que assassina assim covar- 
demente e se esconde para que ninguém 
o veja e lhe faça o mesmo ? 

Pois eu, senhores crentes, com a mão 
na consciência e de todo o meu cora- 
ção maldigo esse Deus infame e toda 
a sua corte  celestial. 

Abaixo ! 
M. FERNANDES CASAI,. 

Santos, abril — çoj. 

andrr; 
tra. 
ab 

amenté, tendo o cráneo á mos- 
dor muita gente. Tinha caido 

oste eléctrico e morrera, 
dizia um 

fre   mais,   acrescentava 

► Fábulas e paranoias 
A ORIGEM  DA PROPRIEDADE 

Um dia, um vagabundo corria por um 
bosque pertencente ao duque de Norfolk. 
Por acaso, o duque encontra-o e diz-lhe: 

— Você sabe que anda a passear nas 
minhas terras r 

— Nas suas terras ? diz o vagabun- 
do. Bom, mas como eu não possuo terras 
pessoalmente, não tenho remédio senão 
passear nas dos outros. Mas, a propo- 
sito, onde obteve o sr. estas terras r 

— Vêm-me dos meus antepassados, 
disse o duque. 

— E elles onde as arranjaram ? repli- 
cou o vagabundo. 

— Herdaram-nas dos seus antepassa- 
dos. 

— E onde as obtiveram esses ante- 
passados ? 

— Bateram-se por ellas. 
— Venha dahi então, exclama o va- 

gabundo com bravura, tirando o casaco; 
também me quero bater com o sr. por 
estas terras. 

Mas o duque, retirando-se apressada- 
mente, não aceitou esta bella proposta ... 

UPTON SINCLAIR. 

COMO SE ESCREVE  A  HISTORIA 

in 
ra 

diferenl 

lá estava, victima dum 
outro. 

Mas o 
maldito 

E a pobre'e infeliz mulher, que eu 
antes vira passar por mim, lá estava, 

ferente a todos os comentarios, cho- 
« seu- homem ». 

. seu niarido^^iq^j^pP^^ n- 
e aos seíff^^rarTos; agora que 

havia de ser delia e daquellas três crian- 
cinhas ! 

E por entre o rumor da multidão, 
ouviam-se de vez em quando.os. gritos 
aflictivos da mulher : 

« Ai, Jesus-! Ai, Jesus ! Valha-me 
Deus ! Que será de mim agora f » 

E então passaram pela minha mente 
os palacios portentosos, o luxo extra- 
vagante dos endinheirados, as mentiras 
dos códigos, os crimes das leis e tudo 
quanto ha de convencional e mentiroso 
neste mundo todo cheio de enganos e 
ilusões. 

A alegria dos ricos á custa da tris- 
teza dos pobres, o sofrimento dos tra- 
balhadores e a ociosidade" dos capitalis- 
tas ; tudo passou por minha imaginação 
como um turbilhão  fantástico. 

E pensei : para quê, essa luta entre 
seres da mesma especie, quando a vida 
é um instante ; essas guerras de nação 
p'ra nação, de povo contra povo e até 
de individuo para individuo f O mundo 
não poderia ser um paraiso real, se os 
homens se amassem uns aos outros, em 
vez de se odiarem f 

Para quê essa exploração do homem 
pelo homem e porque não tem fim, vis- 
to esta vida ser uma ilusão f 

Sempre a perspectiva sombria do dia 
de amanhã, sempre esta existencia cheia 
de preocupações e receios! 

E uma vontade louca de tudo des- 
truir e de acabar com tudo perpassou 
pela minha imaginação. 

Aquella infeliz mulher agora ao de- 
samparo pela perda do marido, tinha 
aquellas três criancinhas que querendo 
abraçar o pai o4gr.or3ndo todas as amar- 
gas realidades do mundo, perguntavam : 

M orreu papai ? 
Ha de ser o que Deus quiser, sen- 

tenciou um. 
— Decerto, Deus sabe o que faz, 

disse outro. 
Não posso contei-me: Então esse 

Deus é assassino; Deus matou esse ho- 
mem quando trabalhava para sustentar 
a mulher e filhos; Deus é mais — é um 
monstro ! E' um tirano cruel. 

É esse Deus que chamais todo bon- 
dade   e amor, ó católicos, protestantes 

Conta Harduin no Matin : 
«Em todas as escolas russas está em 

uso um manual de historia, de que é 
autor o sabio professor Howejski. Eis 
a tradução textual dum trecho desse 
manual: 

«Luís XVI foi um rei pacifico e bom. 
Depois dum longo e glorioso -reinado, 
durante o qual foi particularmente feliz 
na escolha' dos seus ministros, morro» 
tranquilamente em Paris, amado do sAi 
povo, víctima de uma hemorragia.     ¥ 

O sucessor de Luís XVI foi seu fillfti 
Luís XVII, em cujo reinado o bra\p 
exército real, comandado pelo feld-má- 
rechal real, general Napoleão Bonapar- 
te, conquistou para a coroa francesa, a 
maior parte do continente europeu. 

Mas como o infiel Napoleão mos- 
trasse veleidades de abusar do seu po- 
der e de proseguir nas idéias ambiciosas, 
dirigidas contra o governo legitimo, foi, 
com o concurso de sua majestade o 
imperador, autócrata de todas as Russias, 
Alexandre Paulovitch, destituido, privado 
de todas as suas dignidades, títulos e 
direitos á pensão e enviado para a Ilha 
de Santa Helena, onde acabou os seus 
dias.» 

No genero, é perfeito. 

A reforma legal é sempre nociva 
A própria «legalização» parlamentar, 

a consagração legal das reformas «con- 
quistadas pela acção directa», essa mes- 
ma nos parece de péssimo efeito. Por- 
que mau é crer que o que está consagra- 
do, legalizado, não pode ser retomado ; 
isso é mau por induzir a depor as armas, 
quando é preciso lutar sem descanso, 
lutar sempre, tanto para conservar como 
para conquistar. 

O nosso antiparlamentarismo quer 
muito mais do que a depreciação siste- 
mática dos eleitos e da obra legislativa. 
Da obra legislativa sobretudo : esta es- 
tá por certo longe de ser brilhante, 
mas enfim poderia sê-lo mais, particu- 
larmente nos países democráticos onde 
o povo, em summa, tomando parte no 
poder, poderia ter maior quinhão das 
vantagens que delle Pfesultam. Para nós, 
o vicio redibitorio do parlamentarismo 
não é o ser absolutamente impotente, é 
que a sua capacidade reformadora, ao 
mesmo tempo que é de extensão limi- 
tada, exerce sobre o espirito dos povos 
uma influencia  nefasta. 

O modo de dar vale mais que o que 
se dá. Poderia dizer-se também que em 
qualquer reforma o que verdadeiramente 
importa não é tanto a reforma em si 
como a maneira pela qual foi obtida : 
entre um melhoramento conquistado em 

viva luta e o mesmo melhoramento ou- 
torgado pela autoridade, não ha equi- 
valencia : só o primeiro é bom, porque 
fere a omnipotencia dos amos e indica 
um desinvolvimento da força e da con- 
sciência populares. 

O nosso antiparlamentarismo é de 
natureza bem mais elevada que o que 
imaginam superficiaes detractores : nega, 
mas afirma também ; destroi, mas pre- 
tende crear, fazer obra positiva. Quer 
sobretuM restaurar, nessas masses des- 
moralizadas pera vossa política do lucro 
sempre e em toda a parte, a preocupa- 
ção constante do ideal, quer reavivar e 
manter nellas o sentimento da sua for- 
ça e o amor á luta que é uma afirma- 
ção de energia, quer deshabituá-las da 
autoridade para lhes ensinar a pensar, 
a querer, a agir por si próprias, a ad- 
quirir a força intelectual e moral que 
faz as revoluções. 

Eis a significação altíssima, a razão 
de ser do nosso antiparlamentarismo. 

AMADEU DUNOIS. 

Sobre a pena de morte 

No Chile foi fuzilado Emilio Dubois, 
acusado de um assassinato, crime que 
elle negou até á última hora. 

Eis as suas ultimas palavras, proferi- 
das em  frente da escolta : 

«Tenho que falar-vos, camaradas. Te- 
nho que vos dizer que morro innocente. 

O primeiro culpado da minha morte 
é o juiz Santa Cruz, que alterou todas 
as minhas declarações, adulterando os 
factos, apresentando como por mim di- 
tas coisas que jamais eu disse. 

Ass'm me condenaram, sem provas, 
por crimes que nunca cometi. Isto di- 
go-o do fundo do coração e o confir- 
ma o voto dado pelo juiz Moreno na 
sentença. Era necessário um homem a 
quem se responsabilizasse por crimes come-i 
tidos; esse homem fui eu! 

Morro innocente! Jamais pratiquei 
crime algum. Alguém os cometeu, mas 
não fui eu !» 

E por fim, teve esta   frase, gritando: 
«Executai-me! Antes, porém, deixai 

que a minha última palavra, o meu últi- 
mo pensamento se elevem para minha 
mulher e meu filhei» 

Que terrível documento contra a pe- 
na de morte,   contea o próprio   direito 
;de julgar,   contra  a função   do juiz - 
que é procurar a todo custo alguém a 
quem responsabilizar por um crime! 

E os juizes dormem tranquilos! 

0 fado da mulher perdida 
Tu não repares que eu cante 
tendo razões de chorar. 
Uns  cantam  por alegria, 
— eu canto para espalhar . . , 

Casaste ha dias com outra ! 
Não importa.    Estou vingada . . . 
— Ella pôde ter dinheiro, 

mas também não tem  mais nada ,   . 

Por amor me seduziste, 
e abandonas-me  em seguida. 
Mas se  me  levas a honra, 
porque me deixas  a vida ? 

Minha mãi  disse-me  um dia 
( quis deixar-me   aconselhada ): 
«antes pobre  mas  honesta, 
do que  rica e   desgraçada.«. 

Recordo aquellas palavras ; 
— se soubesses,  minha mãi ! — 
pobrezinha,  inda sou hoje, 
mas desgraçada  também. 

D'antes todos me estimavam, 
todos me tinham   respeito! 
e  não  havia no   mundo 
quem me pusesse um defeito. 

Choviam  bençans e palmas 
onde quer que  me   encontrasse . . . 
As  mais que  tinham  crianças 
gostavam  que  eu lh'as beijasse. 

Ai,  tempos,  tempos passados 
na alegria de viver! 
Bilhetinhos perfumados 
que  eu devolvia sem  ler! . . . 

Mas,  uiÄdia,  fiquei  presa 
das tuas  falas galantes! 
e,  por  minha triste sorte, 
já não sou o que era d'antes ! 

Vendo-me.    Arrasto  a existencia 
entre miserias e Iodos : 
não sou deste,  nem daquellc, 
não sou tua — sou de todos! 

Agora, sempre que  passo 
no  meio das multidões, 
as  mulheres  falam  baixinho," 
e os  homens dão-me   encontrões ! 

LADISLAU PATRíCIO. 

Quem paga oimposfo? 
( A proposito duma inundação ) 

Se o Estado existe, o que é para 
elle o Inundado ? É o productor e é o 
contribuinte. Agricultando o seu campo, 
criando o cavallo, engordando o boi, 
cevando o porco, tosquiando a ovelha, 
pisando a azeitona, podando a cepa, 
descascando o sobreiro, o Inundado des- 
de tempos immemoraveis que não faz 
mais do que estas duas coisas: produz 
e paga. 

Nós outros, habitantes do Chiado, 
assinantes de S. Carlos, socios do Gre- 
mio e do Club, freqüentadores do Mar- 
tinho e do Passeio Publico, nós, repu- 
blicanos, regeneradores ou granjolas, 
comendadores de Cristo e mesados da 
confraria das Chagas, nós outros não 
produzimos e por conseguinte, em rigor, 
também não pagamos. 

Funcionarios públicos, capitalistas, 
banqueiros, ministros, oradores, poetas 
líricos, jogadores na bolsa, proprietários 
de predios, vendedores de bilhetes de 
loteria, consumidores insaciáveis de cha- 
rutos, de copos de cerveja, de dobrada 
com ervilhas e de bolos de especie — 
nós, francamente, não produzimos coi- 
sa nenhuma que signifique dinheiro, 
isto é, trabalho cristalizado, obra, ou, 
por outra, valor. Somos apenas — mais 
ou menos legitimamente — os usufru- 
tuarios, os administradores oficiosos ou 
oficiaes do dinheiro dos outros. 

Portanto, como acima dissemos, nós 
outros, como não produzimos, em rigor 
também não pagamos. Aquillo que al- 
guns supomos pagar é apenas uma parte 
que se nos deduz naquillo que recebemos. 
Quem em ultima analise vem a pagar 
é única e simplesmente o Inundado, 
queremos dizer o productor, o que plan- 
ta o trigo, o bacelo, a oliveira e o so- 
bro, o que sega a cevada e apanha a 
bolota, o que carda a ovelha, cria o 
boi, o cavallo, o porco e o carneiro, o 
que dá a cortiça, o mel, a cebola, o 
pão, o vinho, o azeite, o sal, o figo, a 
amêndoa e as laranjas. 

E' elle, o Inundado, quem até hoje 
tem pago o subsidio de S. Carlos, as 
carruagens dos ministros, os cavallos 
dos correios de secretaria, as purpuras 
dos nossos reis, as toilettes das nossas 
dansarinas, os penachos do nosso exer- 
cito, a campainha e o copo de agua 
dos nossos parlamentos, finalmente to- 
da a despesa de administrrção, de pom- 
pa, de luxo e de força, cujo conjunto 
constitue a coisa chamada o Estado. 

RAMALIIO ORTIGãO. 

( De As Earpas.) 

O Es'.ado tem uma longa historia toda de as- 
sassinato e de sangue. 'Todos os crimes praticados 
no mundo, os morticinios, os morticinios, as guer- 
ras, as faltas á fé jurada, as fogueiras, as torturas, 
tudo foi justificado pelo interesse do Estado, pela 
razão de Estado. O Estado tem uma longa historia. 
Toda ella é de sangue. 

CLEMENCEAU 

(antes de comer o queijo   do poder) 

Para onde vai oimposfo? 
Em França ( nos outros países suce- 

de pouco mais ou menos o mesmo ), de 
cada ioo francos que lhe são dados 
pelo contribuinte, o governo tira pri- 
meiro 33 fr. y o para pagar o juro aos 
credores da  França. 

Depois destina 27 fr. 65 aos gastos 
do exéicito de terra e mar — e nesta 
despesa os innúmeros interessados não 
consentem que se toque . . . São, pois, 
quasi 62 francos gastos antecipadamen- 
te, em cada  100. 

Restam 38. Mas para cobrar os im- 
postos, é necessário haver uma nuvem 
de gafanhotos, perdão ! de funcionarios 
e uma montanha de papelada : nisso 
gastam-se uns 8  francos. 

Assim, de cada 100 francos pagos 
pelos contribuintes, isto é, pelos traba- 
lhadores, ficam somente 30, para fazer 
face ás necessidades do comercio e da 
industria, da instrução, da administra- 
ção interior, da agricultura, dos varios 
serviços públicos, etc. E nisto ainda, 
quantas engrenagens inúteis ! quantas 
funções nocivas ! quantos sinecuristas 
graudos 1 

Se examinarmos os orçamentos dos 
outros Estados, chegaremos á mesma 
conclusão : o mal provém do capitalis- 
mo e do Estado, cujos serviços são 
prestados do modo que se vê . . .     ~ 
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